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As relações entre o conhecimento artístico ou estético e o conhecimento 
científico sempre existiram, do ponto de vista das produções simbólicas do 
homem. Já haviam, antes da criação de um método científico, surgido de uma 
visão racionalista e empirista, os modos de conhecimento se pautavam em 
explicações que acalentavam as inquietações humanas, a exemplo temos o 
conhecimento mítico, o filosófico e o artístico.

O mítico, que beira o religioso se baseava principalmente em explicações 
exteriores e anteriores à construção do homem, mas se baseando nos aspectos 
mais intrigantes do imaginário humano e se perfazendo em torno da construção 
própria do destino.

O filosófico partia, em parte da observação e do questionamento sempre 
presente sobre as atitudes e emoções humanas. E, por fim, o artístico, sendo 
influenciado por ambos os anteriores, representava numa espécie de mimese o 
que era colhido nas entranhas humanas.

Nesse aspecto, o vínculo entre os três modos de conhecer era responsável 
pela evolução de cada um, onde o constante diálogo e interação entre eles 
inspiravam constantemente um ao outro.

Surge então, pelas guinadas da lógica e na evolução do racionalismo, o 
estabelecimento do método científico pautado na experimentação e delimitação 
precisa dos caminhos para a aquisição do conhecimento.

Onde havia um espaço aberto à colaboração, se restringe às premissas 
de um seleto grupo que por algum tempo definem o que pode ser considerado 
científico ou não.

No entanto, essas barreiras entre o científico e o artístico estão 
novamente mescladas e as discussões sobre o fazer científico num viés artístico 
se encontram cada vez mais presentes na atualidade.

Pensando nisso, a coletânea Arte e Cultura: Produção, Difusão e 
Reapropriação, em seu terceiro volume, reúne catorze artigos que abordam 
algumas pesquisas envolvendo a interseção entre arte e cultura.

Uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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CAPÍTULO 14

 

ARTE NA ESCOLA: PROCESSOS DE IDENTIDADE 
E CULTURA EM UMA ESCOLA DO CAMPO

Isabel Soares de Carvalho
Graduada em Arte Educação pela 

Universidade Federal do Piauí-UFPI. 
Pós-graduando(a) em Arte e Educação 
pela Faculdade FAPAF. Professora de 

ensino Fundamental e Médio na Escola 
Crescendo na Prática

RESUMO: Este artigo tem por objetivo 
contribuir com a contextualização e analise 
de um projeto de arte desenvolvido em uma 
escola de assentamento, compreender 
o papel da arte, da cultura e identidade 
em uma comunidade oriunda da luta 
pela Reforma Agrária no sudeste do 
Pará. A Escola Municipal Crescendo na 
Pratica, é uma escola em um território de 
resistência. O trabalho teve início em forma 
de brincadeira nos momentos de intervalo, 
depois foi se fazendo presente e necessário 
no cotidiano da escola. A presente 
análise busca apresentar as experiências 
desenvolvidas por alunos do ensino 
fundamental de 3º e 4º ciclo no período 
de 2015 a 2016, no ambiente escolar, com 
foco principalmente em pinturas nos mais 
diversos espaços da referida escola. Para 
contribuir com esse diálogo, ressaltamos a 
importância de trazer autores que discutem 

sobre arte, identidade, a Saber BARBOSA 
(2009), BAUMAN (2005), entre outros 
que dialogaremos no desenvolvimento do 
trabalho, para entender de forma crítica e 
reflexiva a importância da arte, cultura e 
identidade no desenvolvimento do indivíduo. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação. Cultura. 
Arte. Identidade.

RESUMEN: Este artículo tiene como 
objetivo contribuir a la contextualización y 
análisis de un proyecto de arte desarrollado 
en una escuela de asentamiento, para 
comprender el papel del arte, la cultura y la 
identidad en una comunidad que surge de la 
lucha por la Reforma Agraria en el sureste 
de Pará. La Escuela Municipal Crescendo 
na Pratica es una escuela en un territorio 
de resistencia. El trabajo comenzó en forma 
de juego en los momentos de recreo, luego 
se hizo presente y necesario en el cotidiano 
de la escuela. El presente análisis busca 
presentar las experiencias desarrolladas 
por alumnos de 3° y 4° ciclo de la enseñanza 
fundamental en el período 2015-2016, en el 
ámbito escolar, centrándose principalmente 
en las pinturas en los más diversos espacios 
de esa escuela. Para contribuir a este 
diálogo, destacamos la importancia de traer 
autores que discutan sobre arte, identidad, 
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Saber BARBOSA (2009), BAUMAN (2005), entre otros que dialogaremos en el desarrollo 
del trabajo, para comprender de manera crítica y reflexiva manera la importancia del arte, la 
cultura y la identidad en el desarrollo del indivíduo.
PALABRAS CLAVE: Educación. Cultura. Arte. Identidad.

1 | 	INTRODUÇÃO
A arte desempenha um papel fundamental na atuação política do Movimento 

dos Trabalhadores Rurais Sem Terra-MST, nas lutas, mobilizações que impulsionam a 
coragem, renova as forças, embelezam os espaços que se convertem em afirmações de 
luta e resistência. Como podemos evidenciar a importância do lugar da arte nos processos 
educativos de nossas escolas? Está claro que ela perpassa os limites da sala de aula. No 
entanto, pensando a arte no cotidiano escolar, como princípio educativo e artístico dos 
indivíduos. 

Esse trabalho tem por objetivo refletir sobre o ensino de artes e contribuir na 
elaboração de propostas fundamentais para as escolas do campo, compreendendo que 
são diversas as realidades, focando então na possibilidade de dialogar entre educadores 
e educandos na construção de trabalhos e sistematização de práticas que refletem o 
aprendizado, experiências, enfatizando a importância e a necessidade da arte, assim como 
o direito do sujeito do campo a vivenciá-la. Compreender a importância do resgate da 
memória histórica da luta, a formação da consciência estética, a arte de criar e ressignificar 
o fazer artístico, podem ser as grandes possibilidades nessa construção, dando visibilidade 
a identidade por conseguinte a cultura.

O ensino de arte é uma prática que oportuniza o acesso e possibilita ao indivíduo 
uma educação de várias linguagens, dando importância a suas expressões. A cultura é a 
maior riqueza que existe em cada ser humano, a cultura popular enriquece o imaginário, 
assim o indivíduo torna-se conhecedor do seu ser social e cultural.

A escola tem uma tarefa fundamental de possibilitar as condições necessárias que 
contribua com esse processo, processos que se manifestam nas linguagens artísticas, 
como saberes necessários, sociais e culturais na e inclusão do indivíduo nas esferas das 
sociedades. Sabendo disso é necessário cobrar das políticas públicas educacionais que 
a arte para nossas crianças não é apenas uma distração ela é sobretudo fundamental, 
necessária e de direito.

Cada processo histórico da humanidade vem acompanhado das suas formas 
de manifestações artísticas, de modo que a arte sempre esteve presente nas relações 
humanas até mesmo como forma de comunicação. Com o tempo, essas práticas foram se 
aprimorando a partir do surgimento de novas linguagens e de acordo com a história e as 
relações sociais de cada povo, de cada região. Por isso, defendemos que a presença da 
arte na escola, enquanto uma das dimensões da formação, deve respeitar os processos 
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socioculturais dos sujeitos em processo de formação, tomando como elemento da 
potencialidade artística as práticas individuais e coletivas.                

Por isso a importância de contextualizar essa discussão, podendo essa ser uma 
ferramenta que embase o planejamento escolar na área da arte e suas relações com 
demais disciplinas. Pensar na atividade criadora, no processo de identidade do aluno para 
com sua realidade. Na escola, o processo de desenvolvimento artístico deve permitir o 
entrecruzamento do informal com o formal e ambos, uma vez que um e outro participam da 
vida, permeiam as práticas das pessoas. 

O trabalho com a arte deve oferecer possiblidades de sujeitos manifestarem 
artisticamente esta relação. A educação pela arte pode manifestar-se em diferentes 
momentos da vida, nessa possibilidade cultura e identidade comungam das formas de 
aprendizagem e partilha de conhecimento.

Importante destacar que esse trabalho é uma descrição que busca contextualizar 
e analisar um projeto que vem se desenvolvendo no cotidiano escolar e que tem uma 
característica  peculiar, pois acontece dando visibilidade aos processos criativos e busca 
contemplar a formação pela arte, entendendo a cultura e identidade de um local especifico, 
ainda que sendo no ambiente escolar. A linguagem da arte, favorece o desenvolvimento 
desde a infância, podendo contemplar a formação cultural e social.

2 | 	CRESCENDO NA PRÁTICA: UMA ESCOLA EM CONSTRUÇÃO
A Escola Municipal Crescendo na Prática, está localizada na vila Palmares II no 

município de Parauapebas estado do Pará. Palmares é um assentamento do Movimento 
dos Trabalhadores Rurais Sem Terra – MST, que recentemente completou 28 anos de 
existência e resistência em um território disputado pela mineração, pelos grandes 
empreendimentos no Sudeste do Pará. É nesse cenário que nasce a Escola Crescendo na 
Prática, hoje a primeira escola de tempo integral do campo no município.

É uma comunidade que junto com a escola partilha do anseio de ter uma escola do 
campo e para os povos do campo. Entende-se a educação do campo um direito, em todos 
os aspectos sociais, culturais que cultivem e zelem pela identidade dos indivíduos que dela 
fazem parte, ressalta Caldart (2004). 

Caldart (2004) lembra que a pedagogia do movimento sem-terra, é acreditar na 
possibilidade da construção de uma educação libertadora, no assentamento Palmares a 
escola é levado a sério, pensando no bem estar dos alunos e no desenvolvimento de suas 
habilidades. Por isso se pensa a arte como ferramenta que possibilita a realização do ser 
humano em outras áreas e nos aspectos culturais e sociais, apresentando aspectos da 
própria identidade.

“A ideia de “identidade” nasceu da crise de pertencimento e do esforço que 
esta desencadeou no sentido de transpor a brecha entre o “deve” e o é e 
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erguer a realidade ao nível dos padrões estabelecidos pela ideia- recriar a 
realidade à semelhança da ideia. (BAUMAN, 2005, pg. 26).

Tarefa nada fácil, portando necessária, a isso se deve o que tratamos aqui, ao 
mencionar a arte que possa contribuir na imaginação enriquecendo as possibilidades de 
criação, principalmente na liberdade de elaboração a partir da variedade de experiências 
acumuladas pelo indivíduo. Nesse processo de afirmação de uma arte engajada no 
contexto escolar, o educador tem um papel fundamental na formação da criança, fazendo 
apontamentos necessários despertando a curiosidade.

A arte esteve presente desde nossos primórdios como forma de comunicação, sinais 
da existência humana em diversas épocas. Com o avançar do tempo as formas e práticas 
foram modificando-se novas possibilidades, novas linguagens foram sendo desenvolvidas 
de acordo com cada povo, cada região, o ensino da arte faz parte da cultura de cada povo 
e da sua formação individual e coletiva familiar ou escolar.

“Sabemos que a arte na escola não tem como objetivo formar artistas, assim 
como a matemática não tem como objetivo formar matemáticos, embora 
artistas, matemáticos e escritores devam ser igualmente benvindos numa 
sociedade desenvolvida. O que a arte na escola principalmente pretende é 
formar o conhecedor, fruidor e decodificador da obra de arte. Uma sociedade 
só é artisticamente desenvolvida quando ao lado de uma produção artística 
de alta qualidade há também uma alta capacidade de entendimento desta 
produção pelo público”. (BARBOSA, 2009, p. 32). 

Assim a arte é a maior forma de expressão humana. A arte assim como a cultura, 
(Loop 2010).  tem o poder sensibilizador a partir da percepção da realidade é possível 
buscar novas formas de intervir, de explorar os caminhos da arte, tendo em vista a arte 
como um instrumento fundamental, podendo agir diretamente na formação do sujeito de 
olhar o mundo a sua volta, em meio às contradições.

3 | 	O MST E A LUTA PELA EDUCAÇÃO EM UMA ARÉA DE ASSENTAMENTO
Para melhor contextualizar o leitor acerca da escola e dos indivíduos participantes 

da atividade, o projeto foi desenvolvido em uma escola de Reforma Agraria, de movimento 
social. O MST tem ao longo de sua trajetória proporcionado formação nas diversas áreas 
do conhecimento, a luta por um curso de arte foi importante pra militantes, professores e 
lutadores da Reforma Agraria, de 2008 a 2012, na capital do estado do Piauí, estudantes de 
várias regiões do país, estiveram estudando, entre idas e vindas de seus estados oriundos, 
já nas fronteiras do trabalho da militância, sala de aula, trabalho de base.  

De volta nos acampamentos e assentamentos, os desafios das intervenções 
artísticas dentro das escolas e nas comunidades; como ressignificar esses espaços para 
além das apresentações, do espetáculo que foca apenas o entretenimento de atividades 
pontuais. Loop 2010). Para além do que está colocada, vem ser um grande desafio para 
os educadores pensar o ensino da arte numa perspectiva da luta de classes, pensando as 
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várias linguagens artísticas: O teatro, dança, música, artes plásticas em uma totalidade, 
sem fragmentação, o trabalho de arte nas escolas do campo pode e deve ter avanços 
significativos. 

É bem verdade que a arte assim como a cultura, em sua grande maioria não é pensada 
nessa perspectiva, está ligada diretamente a lógica do espetáculo, do entretenimento ou 
até mesmo apreciação, e dificilmente a produção artística tão pouco fugira dessa lógica, 
pois tudo tende a virar mercadoria até mesmo a vida. Vilas Boas, 2015, pontua que muitos  
valores foram engolidos por essa lógica, mas ainda é necessário pensar a arte para além 
do expressar a realidade, partindo da superação da representação suscitando a ação 
ressignificando a forma de interagir, refletir e agir. 

Vale ressaltar que a intencionalidade é fundamental, sendo o papel do educador 
imprescindível nessa construção, já que o processo de formação da arte perpassa pela 
escola, e enquanto educadores precisamos ter a consciência necessária construir o ensino 
da arte em uma perspectiva emancipatória, a partir das experiências e os conhecimentos 
que adquiridos e os que estamos construindo. Como bem ressalta Barbosa, 2009.

Sem o conhecimento de arte e história não é possível a consciência de 
identidade nacional. A escola seria o lugar em que se poderia exercer o 
princípio democrático de acesso à informação e formação estética de todas 
as classes sociais, propiciando-se na multiculturalidade brasileira uma 
aproximação de códigos culturais de diferentes grupos. (BARBOSA, 2009, 
p. 33). 

Partindo das nossas experiências com o trabalho de artes nas escolas, avançamos 
bastante na ressignificação dos tempos educativos, momentos culturais, murais, painéis 
dentre outros, enfim tivemos avanços significativos. Sabendo que são muitos os desafios 
enfrentados, as dificuldades que são constantes, falta de estruturas adequadas, políticas 
públicas de qualidade ou total.

Apresentaremos aqui algumas práticas e propostas, do nosso cotidiano em diversas 
modalidades de ensino e que são fundamentais em nosso processo de formação cotidiana, 
e na ressignificação da arte por meio de experiências práticas possíveis e enriquecedoras 
na produção de conhecimento. 

4 | 	IMPORTÂNCIA DA ARTE NA ESCOLA 
Diante do exposto, podemos considerar que a arte é de suma importância formação 

do ser humano, de acordo com Candido 1995, assim como a literatura, arte é um direito. 
O desafio é buscar novas práticas que possibilite criar, recriar levando em consideração 
a relevância da arte na educação, como dimensão educadora no desenvolvimento das 
aprendizagens em que o sujeito reconheça a se mesmo como ser histórico inserido em um 
contexto, expressando assim sua visão de mundo. Os parâmetros curriculares nacional de 
arte 1997 define o a importância do conhecimento em arte: 
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O conhecimento da arte abre perspectivas para que o aluno tenha uma 
compreensão do mundo na qual a dimensão poética esteja presente: a arte 
ensina que nossas experiências geram um movimento de transformação 
permanente, que é preciso reordenar referências a cada momento, ser 
flexível. Isso significa que criar e conhecer são indissociáveis e a flexibilidade 
é condição fundamental para aprender. (PCN, 1997, pg.20) 

Esse conhecimento possibilita o desenvolvimento das habilidades, pensamento 
crítico e necessário no ensino e aprendizagem. São condições especificas e necessárias 
para se compreender a arte e poder vivencia-la. 

Na concepção de Ferraz e Fusari 1999, a arte na escola exige metodologias e 
técnicas que podem ser simples, a realidade da escola é fundamental, nesse processo, 
o fazer pedagógico é que vai definir os passos e o resultado que ser quer alcançar. 
Fundamentado no leque de possibilidades eu a arte oferece, foi pensado um projeto de 
arte para uma escola de assentamento da Reforma Agraria.

Em 2011 propomos um projeto de intervenção na escola Crescendo na Prática, 
no Assentamento Palmares, Parauapebas Pará, inicialmente arte no recreio cujo objetivo 
seria a prática de atividades lúdicas, jogos, leituras, nos momentos de intervalo, o mesmo 
foi bem recebido e dando continuidade renomeamos arte na escola, que se estendeu em 
diversas modalidades e o mesmo veio a ser o trabalho de conclusão do curso de Artes em 
Teresina Piauí, em 2013. Desde então várias práticas foram fundamentando a importância 
da arte na escola e para os sujeitos do campo.

Na tentativa de unificar as indicações do currículo escolar com atividades de acordo 
com a temáticas da vida no assentamento, como aniversario, jornadas, a própria vida 
no campo, para isso foi socializado as ideias junto aos gestores afins de fundamentar 
a discussão da ideia assim como a prática em si. Cabe aqui ressaltar que todas as 
experiências têm base no trabalho coletivo, a partir da formação dos núcleos de base. 

Poderíamos aqui relatar diversas práticas, já que são muitas, além disso o significado 
delas na vida de quem as concretizou, os educandos. Dando ênfase sobretudo ao trabalho 
coletivo, que sempre foi um dos princípios do trabalho artístico não somente nas escolas, 
como em demais espaços, oficinas nos encontros e atividades organizadas pelo Movimento 
Sem Terra. 

Durante a realização das atividades o processo de sistematização das experiências 
desenvolvidas na escola foi de extrema importância para avaliarmos o alcance da produção 
em arte na escola, além de nos possibilitar uma reflexão mais ampliada sobre aspectos que 
mereceriam ser revistos em experiências futuras. A seguir a descrição passo a passo do 
trabalho de pintura mural realizado na escola Crescendo na Prática:

Etapa 1:  A apresentação da proposta foi feita durante dois meses, no primeiro 
semestre e dois no segundo semestre do ano, considerando que o trabalho foi desenvolvido 
em turmas do ensino fundamental. Além disso, a carga horária destinada à realização da 
disciplina de artes é bem menor do que a destinada a outras disciplinas curriculares. 
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Etapa 2: Depois da socialização e organização das propostas iniciamos o processo 
de elaboração do percurso metodológico do trabalho. A ideia foi de começar pelas salas 
de aula, com a participação efetiva dos alunos, de forma que eles pudessem sentir-se 
partícipes de um projeto alternativo ao currículo escolar. Assim, o primeiro passo do 
trabalho prático foi propor aos alunos que ilustrassem individualmente diversos desenhos 
nas paredes das salas de aula. 

A proposta foi desenvolvida em grupos. Os alunos discutiram e fizeram escolhas 
coletivas sobre desenhos que seriam ampliados e pintados nas paredes da escola. 
Sugerimos, também, que poderia haver a junção de diferentes desenhos compondo uma 
única proposta de pintura. Levamos dois meses no processo de criação de desenhos 
individuais e coletivos e, posterior escolha das criações que deveriam compor a proposta 
de arte na escola.  

Etapa 3: Nesta etapa, após organização e sistematização desta etapa de trabalho, 
iniciamos, por grupo de educandos, o trabalho prático diretamente nas paredes das salas. A 
escola assumiu o projeto, contribuição na divulgação da proposta, fornecendo os materiais 
necessários e incentivando os coletivos de educandos a darem continuidade ao projeto.  

Etapa 4: Nesta etapa, após concluirmos o processo de pinturas nas salas de aulas, 
passamos à pintura no pátio da escola. Em anexo nesse artigo segue as fotos dos alunos 
realizando os trabalhos de pintura. Nesta etapa, houve, também, intenso processo de 
interação com os alunos, de modo que eles próprios iam propondo formas metodológicas 
de trabalho e sugerindo os espaços de pinturas dos murais, a começar pelas salas de aula.

Assim, de acordo com a participação e sugestão das turmas, íamos revendo 
objetivos, tornando o trabalho mais significativo, de acordo com as experiências artísticas 
dos sujeitos. Nesse processo, algumas perguntas iam se colocando em nossos horizontes: 
de que forma o trabalho seria significativo para os sujeitos envolvidos? Seria só a arte pela 
arte? Para Fischer:

Em todas as suas formas de desenvolvimento, na dignidade e na comicidade, 
na persuasão e na exageração, na significação e no absurdo, na fantasia 
e na realidade, a arte tem sempre um pouco a ver com a magia. A arte é 
necessária para que o homem se torne capaz de conhecer e mudar o mundo. 
Mas a arte também é necessária em virtude da magia que lhe é inerente. 
(FISCHER, 1971, p. 20). 

A seguir, fomos alternando os murais, ora nas salas de aula, ora no pátio da escola. 
Dessa forma então fomos trabalhando alternadamente os murais nas salas e no pátio da 
escola com participação de jovens da comunidade que já foram estudantes da Escola 
Crescendo Prática mesma e atualmente. A partir de um convite encaminhado pela escola, 
estes alunos passaram a tomar parte nas atividades. 

Nesse sentido, durante o processo de registro da atividade um educando disse: 
“eu não sabia que era capaz de fazer arte”. No contexto que a frase foi dita, entende-se 
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que a arte até então ainda é concebida como uma prática restrita a um dado grupo social. 
Além disso, acompanha o imaginário do povo que a arte é um dom, de modo que nem todo 
podem atuar neste tipo de prática. Por outro lado, quando o aluno percebe que é capaz de 
produzir formas artísticas a partir da sua vivência, a arte passa a adquiri novos significados 
para estes sujeitos. Com esse trabalho percebe-se que é necessário o continuo trabalho 
integrado as linguagens da arte.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Além dessas atividades no campo das artes visuais propomos também a importância 

da discussão e práticas das demais linguagens artísticas. Apresentações teatrais a partir 
de leituras que condizem com a realidade do campo, dramatizações de Bertolt Brechet, 
teatro do oprimido, confecção de instrumentos musicais, utilização de mateiras recicláveis 
em diversas produções, rodas de conversa, e não menos importante a exposição dos 
trabalhos, apresentações dos alunos pra fundamentar significativamente todo o trajeto 
de tal produção, entender que é importante todo o processo desde o planejamento até o 
resultado final.

A arte e cultura devem ser um espaço de democracia, que precisa necessariamente 
combater as ideias dos valores estéticos impostos em nome de uma arte perfeita, apenas 
de embelezamento estético, é necessário ter como objeto o real significado que é a criação 
humana, que tem como principal característica a harmoniza da natureza. Seu entendimento 
é fundamental quando se pensa uma formação humana valorando princípios norteadores 
da educação pela arte. 

A parti dessa proposta de trabalho na escola do campo, percebe-se que os alunos 
ficaram mais próximos das linguagens da arte, não apenas os visuais, mais percebendo 
as diversas manifestações da arte em suas diversas linguagens no seu cotidiano. Propor 
um trabalho delicado, no intuito de aprimorar as habilidades nos indivíduos tem sido um 
desafio constante. Arte e cultura são importantes instrumentos para formação intelectual, 
social e formativa. 

Quando se trata da aprendizagem pela arte, observa-se um leque de possibilidades. 
A arte possibilita ao indivíduo e à coletividade a fruição estética e a compreensão do mundo 
por meio de diferentes linguagens. Nesse sentido, a produção artística- cultural de um povo 
compõe o seu imaginário, propiciando ao próprio povo o reconhecimento de si enquanto 
ser sociocultural. A escola, nesse domínio, tem a tarefa fundamental de possibilitar as 
condições necessárias para o Desenvolvimento dessa relação entre arte e formação 
humana. 

Situar esta reflexão em uma escola do campo é problematizar a questão do Direito 
dos povos do campo que, historicamente tiveram negados mesmo os direitos mais básicos, 
assim como o direito à sua própria cultura, suas diferentes Linguagens, sua relação com a 
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dimensão estética destas diferentes Linguagens. 
Durante o processo de sistematização e diálogo, até então apresentamos práticas 

que foram sendo organizadas e apresentadas em diversos espaços do assentamento, 
sendo que o mesmo tem quatro escolas, e nos dispomos em está contribuindo com 
educadores e crianças, realizando oficinas e atividades interativas. 

No total foram pintadas cinco salas de aula, três releituras de painéis no pátio, e 
mais quatro painéis independentes realizados por alunos do ensino médio e juventude 
do Assentamento que aderiram ao projeto. Diante disso o trabalho foi desde apresentar 
o projeto, organizar os grupos, dialogar sobre as possibilidades e propostas, produção de 
materiais.

Atualmente temos um projeto de pintura mural, sob o título, o muro da história 
cujo objetivo é sistematizar visualmente a história do assentamento no muro da escola 
Crescendo na Prática, o qual está em andamento, na segunda etapa do processo, as 
ilustrações estão sendo feitas a partir de fotografias. Que bom seria fazermos esse trabalho 
por nossas escolas em todo país, envolvendo a comunidade escolar e os sujeitos que 
fundamentaram a luta. Nesse sentido a arte se faz tão importante quanto necessária. E 
esse trabalho vem afirmar a importância da arte, da afirmação da identidade e da cultura 
no processo educacional.
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Proposta Musicopedagógica CDG  58, 78

Proteção  122, 128, 129, 131, 137, 143, 148

R

Roda de samba  1, 2, 3, 4, 5, 9

S

Salvador  40, 43, 58, 78, 111, 116, 117, 151, 152, 154, 155, 156, 159, 160, 161, 
162, 163

Samba  1, 2, 3, 4, 5, 8, 9, 41, 42, 43, 153

Sertão de Canudos  103, 104, 113, 116

T

Teatro de formas animadas  10, 11, 12, 13, 14, 15, 17, 18, 19








